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TENDÊNCIA

Restauro de prédios históricos ganha adeptos no Estado 

Momento é de transformação 
do mercado de restauro, 
especialmente no setor 
privado, com preservação do 
patrimônio  arquitetônico 

Ana Esteves, especial para o JC

Muitos motivos podem levar as 
pessoas a quererem recuperar e res-
taurar um prédio antigo e, dessa for-
ma, preservar não só o patrimônio 
histórico e cultural, mas a memória 
de toda uma época. Há quem preser-
ve a casa que era dos antepassados, 
por questões afetivas e de necessi-
dade de manter vivas as lembranças 
de família e pela importância social 
e econômica da propriedade. Ou-
tras pessoas buscam casas antigas 
para iniciarem novos negócios, por 
entenderem a importância histórica, 
a qualidade e o atrativo econômico 
que construções antigas podem ter. 

Movimento de empreendedores recuperando imóveis antigos para dar vida a negócios é crescente no Rio Grande do Sul; o Moinho Ellwanger, em Sapiranga, é exemplo nesse segmento

MOINHO ELLWANGER/DIVULGAÇÃO/JC

Há ainda quem se dedique a preser-
var o patrimônio arquitetônico públi-
co e tudo de histórico que vêm junto 
com ele.

“Vivemos um momento de trans-
formação desse mercado do restauro, 
especialmente no setor privado, mes-
mo que ainda muito incipiente. Até 
poucos anos atrás, esse mercado da 
conservação e do restauro arquitetô-
nico estava majoritariamente voltado 
a bens públicos”, afirma o arquiteto e 
coordenador do projeto O Campaná-
rio, Jorge Luís Stocker Junior. Segundo 
ele, muitos empreendedores buscam 
o imóvel histórico por conta da men-
sagem que a construção traz, a qual 
é agregada ao negócio. “Uma das for-
mas mais baratas de ter um imóvel in-
teressante para o seu negócio é optar 
por um imóvel antigo, pois fazer um 
imóvel novo, nos padrões de um an-
tigo que demanda acabamentos de 
alto padrão, que chame a atenção, é 
muito caro”, diz Stocker Junior.

O arquiteto mestre e especialista 

em edificações do patrimônio cultu-
ral, Lucas Volpatto, do Studio1 arqui-
tetura, diz que existe uma tendência 
mundial de as pessoas valorizarem 
lugares antigos para instalarem seus 
estabelecimentos comerciais e res-
significá-los com outras ocupações e 
novos usos. “São lugares que se tor-
nam mais atraentes, mais interessan-
tes, porque a preservação só se jus-
tifica com o uso. Acho bem saudável 
essa procura quando bem adequada 
dentro dos princípios da preservação 
e da conservação.” Segundo ele, uma 
construção antiga tem várias qualida-
des para serem observadas, ter uma 
fruição maior ao habitar o espaço por 
causa de um café, de um restauran-
te, de uma loja, de um centro cultural. 
“A ocupação sempre justifica a pre-
servação e a permanência daquele 
bem, senão ele vira um monumento 
que perde a sua função como patri-
mônio”, diz Volpatto.

Existe tanta falta de conheci-
mento que os municípios ainda es-

tão muito pouco estruturados para 
fazer de fato uma restauração. Algu-
mas vezes tem restrição, não pode 
demolir a edificação porque ela é in-
ventariada ou tombada, mas como 
não tem equipe técnica em restauro, 
saem algumas caricaturas de preser-
vação. "Tem que deixar a casa, então 
a pessoa faz o mesmo projeto que 
ela faria sem a casa e deixa aquela 
fachada de pórtico, puxa um telhado 
atrás, então é uma coisa bem desres-
peitosa. É como se a gente imaginas-
se que fosse preservar uma biblio-
teca mantendo a capa dos livros e o 
conteúdo mesmo dos livros, a gente 
joga fora", compara.

Para Volpatto, o grande desafio é 
sempre a questão do conhecimento, 
que deve ser passado para o cliente 
sobre a importância da preservação, 
para a equipe de mão de obra que 
não está acostumada a trabalhar com 
algumas técnicas tradicionais e tam-
bém para a sociedade sobre o por-
quê de estar preservando. “Nos pro-

jetos de restauro precisamos saber 
interpretar o bem, para poder inter-
vir, porque, diferentemente de obras 
convencionais, no caso de patrimônio 
histórico cultural, quem dá as diretri-
zes não é o arquiteto, nem o cliente, 
e sim o patrimônio, é aquele edifício 
que dá as diretrizes, principalmente 
tem que ser muito bem interpretado.”

Volpatto destaca ainda a impor-
tância da conservação da memória 
no trabalho de restauro de prédios 
antigos, preconizando a manutenção 
da autenticidade, respeitando as ca-
madas históricas do imóvel, a traje-
tória do edifício no contexto em que 
foi construído. “As casas são resul-
tado da nossa sociedade, da nossa 
forma de pensar, da nossa época.” 
Para os profissionais que trabalham 
com edificações do patrimônio cultu-
ral, a pesquisa é contínua, com o ob-
jetivo de buscar as potencialidades 
dos bens, mantendo sempre as ques-
tões de autenticidade e originalidade, 
quando possível.


